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			Prefácio


			Pesquisar é o ato de (se) incomodar com a verdade! É a compreensão de que a ciência é construída com verdades relativas que vão sendo substituídas no decorrer do tempo, numa busca incessante pela verdade absoluta que sempre estará em nossos horizontes...


			A pesquisa, também, é o ato de se incomodar com o comum, com o usual. É o ato de se indignar com a rotina. Pesquisar é aprender a aprender. Pesquisar é ensinar a ensinar...


			Na senda deste contexto, a vida de um pesquisador é cheia de obstáculos. Primeiro, ele precisa encher um copo com a melhor água possível, límpida e pura. Água, esta, obtida com muitas impurezas... Depois, ele precisa provar a pureza desta água, validar e afiançar o seu uso. Precisa também distribuir esta água para que outros, com sede, possam bebê-la numa rede de cooperação e comunhão. Portanto, é necessário derramar esta água para que outros possam absorver pelo menos uma das gotas que compõem esta “vastidão”. Esta água está cheia de “conhecimento”, com informações organizadas em círculos de complexidade. 


			Porém, a quem se destina esta água? Para os que querem? Para o que devem? Para os que podem? Ou para os que podem, devem, querem e se enquadram em regras criadas para administrar o conhecimento? Os “eleitos (tod@s)”, se assim pode-se dizer, com o tempo enchem seu copo, passam a gerir uma riqueza que não possui mecanismos mensuráveis. 


			Porém, outras questões também são apresentadas! Qual é o conteúdo deste copo? Que componentes esta água contém? Titulações? Experiências (prática, docência, vivência)? 


			De toda forma, o volume deste copo tem propriedades interessantes! Pode aumentar quando a água é atirada firmemente àqueles que tem sede. Pode diminuir, num processo normal, devido à ociosidade, ao egoísmo e ao orgulho. Concluindo é necessário universalizar esta água, sem barreiras, sem restrições, sem impor dificuldades no acesso. Na verdade, é necessário mesmo criar os melhores e mais eficientes mecanismos para que a água chegue a todos...


			Portanto, pesquisar é disseminar o conhecimento levando aos mais diversos recônditos deste nosso “mundo” o conhecimento.


			Nesta interpretação, esta obra tem como finalidade romper as fronteiras e limites impostos acerca da construção de uma pesquisa científica. Tentando apresentar de forma simples, coerente e coesa os caminhos considerados (abordagem) naturais para construção de formatos de apresentação resultantes da condução de uma pesquisa. 


			Apesar da abordagem para a computação, esta obra é para uso de todos! Dela todos podem buscar as formas de adaptar o conhecimento científico e metodológico com o respectivo proceder...


			Professor Dr. Marcos Wagner de Souza Ribeiro


		




		

			Módulo I – Introdução


			
Capítulo I – Considerações Iniciais


			A condução de uma pesquisa possui variadas facetas, que dependem do contexto em que o próprio pesquisador está inserido. Nas chamadas pesquisas acadêmicas, desenvolvidas dentro de um ambiente acadêmico, como a universidade ou designações similares (centros universitários, institutos, faculdades etc.), o pesquisador é partícipe de um processo com uma premissa estabelecida no desenvolvimento da ciência, na construção do conhecimento, na formação humana e na contribuição para o desenvolvimento científico, sendo ele um discente, docente ou técnico administrativo.


			Então, tendo como foco este discente, que pode estar vinculado à graduação ou à pós-graduação, e, neste caso também em diferentes situações (pois a graduação nem sempre o cobra para que parte de sua formação acadêmica seja embasada na pesquisa científica), ou quando pertencente a cursos sem relação com a pós-graduação, que não estabeleceram ainda linhas de pesquisas consolidadas, o discente, então, inicia seu caminho no desenvolvimento científico geralmente em trabalhos finais de curso em que o formato de apresentação, naturalmente em estruturas curriculares que primam mais pela cientificidade do que pela tecnicidade, como a monografia.


			Porém, como iniciar? Geralmente quando se inicia uma pesquisa, o primeiro passo é fazer um levantamento bibliográfico1 sobre o assunto a ser estudado. Este levantamento, neste momento inicial, ainda é superficial, pois tem como objetivo apenas fazer uma ambientação ou familiarização com aquilo que se busca explorar. Depois, após esta descoberta de um caminho, é necessário estar dentro de um arcabouço curricular que permita obter uma orientação de um pesquisador (docente ou até mesmo profissional que possa orientá-lo neste caminho) e o acompanhamento dentro, geralmente, de uma unidade curricular (disciplina) que lhe permita ter a compreensão de conceitos que transitam desde a ciência, passando pela pesquisa científica até as metodologias (caminhos), que muitas vezes (necessário nesta fase da formação do pesquisador) são fixas ou engessadas. Talvez, um grande problema, presente na Computação, e possivelmente em outras áreas, é a Engenharia Reversa, que se faz a partir de produtos (softwares) desenvolvidos para alguma finalidade e o seu enquadramento como um produto de pesquisa, sendo, porém, que não houve inicialmente um estudo preliminar para determinar o caminho para o seu desenvolvimento. Nestes casos, a familiarização com a área é realizada para gerar um “Referencial Teórico”, um conjunto de conceitos e definições sobre aquilo que deverá se tornar o “tema”, a pesquisa. E, assim, tendo este produto já elaborado (software), ele torna-se a essência da Revisão de Literatura e o resultado é apresentado dentro deste contexto. Ou seja, tentando traduzir por um caminho mais explícito, seria dizer que o discente/pesquisador cria primeiro um produto, sem os rigores científicos que daria razão a esta criação e depois faz o caminho inverso para provar que aquele produto pode ser objeto de uma pesquisa científica. E assim surgem muitos trabalhos, expostos em formatos como artigos científicos, que não possuem uma boa contextualização ou problematização, gerando um trabalho que se inicia com os objetivos, apresenta desenvolvimento e muitas vezes resultados óbvios e não convincentes. Tudo isto gerado por uma não condução correta da pesquisa.


			     De forma geral os discentes sejam da graduação ou da pós-graduação, em muitos casos, não são motivados e/ou encaminhados para compreenderem os processos de condução de uma pesquisa científica. Na graduação geralmente devem cursar disciplinas relacionadas ao tema Metodologia Científica e desenvolver trabalhos finais de curso como requisito para o término dos cursos, principalmente de bacharelado. Mas isto não é uma generalização e esta característica é recente, ou seja, apenas currículos mais novos apresentam esta preocupação. Na pós-graduação, este contexto não muda e resume-se a seminários ou disciplinas menores com preocupação igual. Desta forma, temas como Revisão de Literatura não são bem compreendidos e o discente é levado, na maioria das vezes, a seguir um caminho que ele não compreende bem, mas assimila com o passar do tempo e com o ambiente que está vinculado (grupo de pesquisa) (Boote & Beile, 2005; Maxwell, 2006; Hüttner, 2008; Rempel & Davidson, 2008).


			A partir daí, este pesquisador/discente, em fase embrionária, começa a tomar suas decisões: O que fazer? Este levantamento bibliográfico inicial já o permite escolher um caminho? A integralização dos conteúdos curriculares do curso e consequentemente o conhecimento produzido são suficientes para esta escolha? Neste momento, três caminhos se apresentam a este pesquisador/discente: a) escolher uma área por questões de adequação e familiaridade; b) escolher um problema, que pode ser um problema da área de Computação ou áreas diversas, o que poderia levar a uma classificação não tão correta2, mas adequada a este contexto de pesquisa pura (Computação) ou pesquisa aplicada (o uso da Computação em outras áreas); c) escolher o orientador que já está inserido em uma área e/ou linha de pesquisa definida, que, por meio da sua vivência científica, irá propor os caminhos (subáreas e problemas a serem solucionados). No entanto, cabe ressaltar que a escolha baseada nos itens a) e b) também sofrerão adequações ou alterações, de acordo com o respectivo orientador, vinculado à área (item a) ou ao problema (item b). Estas adequações são consequências da necessidade da definição correta de um objeto de estudo.


			
Capítulo II – Objetos de Estudo


			Definir claramente um objeto de estudo não é uma tarefa tão fácil. O momento no qual um pesquisador está buscando por esta definição, pelos menos alguns passos já devem ter sido dados. A familiarização com a área e consequentemente o esboço do problema a ser explorado já devem ter passado por discussão prévia (leituras e leituras). Isto, naturalmente dentro de um levantamento bibliográfico inicial, como relatado aqui na Introdução. Definir corretamente o objeto de estudo exige o uso da habilidade de abstração, tão conhecida dentro da área computacional de “orientação a objetos”. Um meio de verificar se o Objeto de Estudo está bem claro, conciso e preciso é construir questões associadas a este objeto. Por exemplo, usando como exemplo uma área diferente da Computação, como a Biologia, vamos imaginar que exista o interesse em explorar um “suposto” problema de aprendizado relacionado ao processo da fotossíntese. O exercício de identificar o objeto de estudo então inicia-se com o questionamento de um problema. Se a pergunta for: “Qual o problema com a Biologia?”, naturalmente veremos que isto é muito amplo e fora do escopo que a própria Computação poderia resolver. Pode-se então redefinir, focar e surgir uma outra questão: “Qual o problema com a fotossíntese?”. Percebe-se também, por mais que haja sido feita uma especificação, que ainda não há possibilidade em termos computacionais de responder à questão. No entanto, se o objeto for “O Ensino do Processo de Fotossíntese”, passa-se a vislumbrar que a Computação tenha soluções para o problema que se apresenta: “o ensino da fotossíntese é considerado problemático, pois o fenômeno não é visível a olho nu e as ilustrações existentes e/ou animações não possuem detalhes/fluxos suficientes para permitir/facilitar/auxiliar o aprendizado”. Este problema não pode sair de um senso comum e, mesmo que saia de uma vivência de um professor da área biológica, é necessário que ele seja provado. Neste momento, o pesquisador do trabalho já deve ter informações (conceitos) sobre este objeto de estudo e condições de dizer, por exemplo: “... existem dois processos principais: reações luminosas e reações de fixação de carbono...”; “...acontece nos cloroplastos...”; “...estroma, membrana e tilacoide...”; “...clorofila e carotenoides estão arranjados nos tilacoides.”. 


			No entanto, aqui é necessária uma pausa para compreender o intuito desta pesquisa. Este pesquisador juntamente com seu orientador (seja na graduação ou na pós-graduação) são advindos da Computação. Naturalmente, espera-se que a Computação seja usada como meio para resolver o “suposto” problema. Mesmo assim, o que se quer: a) estudar a fundo o processo da fotossíntese e criar uma aplicação (ambiente ou objeto de aprendizagem) que permita contribuir com a melhoria da qualidade do processo de ensino-aprendizagem deste conteúdo? b) ou demonstrar que a Computação, por meio de uma subárea (ambientes virtuais de aprendizado), pode auxiliar o aprendizado? Isto, quando não se quer explorar com profundidade, sendo o conteúdo (fotossíntese) apenas um “exemplo de aplicação” e não um estudo de caso. A resposta para esta pergunta é fundamental para o prosseguimento da pesquisa. Pois, aqui se estabelece se este estudo poderá ser um estudo primário ou secundário. Naturalmente, o levantamento bibliográfico que se fez até aqui deve consubstanciar este momento em que Objeto de Estudo, Problema e Área de solução já estão visíveis e consequentemente identificáveis, mas não necessariamente coerentes e corretos.


			Então, cabe aqui uma questão, que pode até ser uma “questão de pesquisa”, como veremos a seguir no próximo módulo. Uma pesquisa científica pode ser construída sem o suporte ou a base de uma Revisão de Literatura? A resposta pode até ser diferente de acordo com área do conhecimento, sendo que algumas áreas podem responder que fundamentalmente não se pode; outras podem responder que talvez, principalmente áreas em que o produto, o formalismo, a “pureza” (no sentido contrário ao aplicado) são mais importantes. No entanto, esta abordagem aqui estabelecida levará em consideração que uma Revisão Bibliográfica (apresentação mais ou menos organizada do levantamento bibliográfico) é fundamental para nortear os caminhos do pesquisador. E acrescenta-se que uma forma eficiente para que esta revisão seja coerente é dar a ela uma robustez, ou seja, usar uma abordagem controlada e bem definida. Desta forma, esta abordagem, aqui a ser defendida, vem apresentar como cerne da condução da pesquisa e a construção de apresentação (formatos) a Revisão Sistemática de Literatura (RSL).


			


			

				

					1  O levantamento bibliográfico pode ser considerado apenas como um método ou como um conceito mais amplo, dependendo do contexto.


				


				

					2 Existe uma conceituação que estabelece diferenças entre Pesquisa Básica e Pesquisa Aplicada, que será também abordada neste texto. Geralmente os trabalhos desenvolvidos na área da Computação unem estas duas características, ou seja, a aplicação prática tendo como base também a geração de conhecimento.


				


			


		




		

			Módulo II – Revisão Sistemática de Literatura


			
Capítulo I – Definição do Tema


			A conjunção e a amarração entre objeto de estudo, problema e área nos leva ao tema de interesse, ou seja, à conhecida “delimitação do tema”. E este é o ponto de ajuste. Primeiramente, e de forma geral, o que se foi feito até este momento teve como base um levantamento bibliográfico, que tem escoras em leituras, observações e explorações.


			É preciso nesta etapa entender o conceito de Revisão de Literatura. O que foi mencionado até aqui foi referente a um levantamento bibliográfico. A Revisão de Literatura ou Revisão Bibliográfica é a apresentação deste levantamento, porém de forma organizada, coerente e justificada. Muitos autores relatam que é preciso que se faça um recorte teórico. Mas como fazer um recorte teórico sem uma revisão em si? As respostas já estão respondidas anteriormente e dependem da escolha do pesquisador, que pode ingressar em um grupo de pesquisa que já possui este recorte ou por meio de um modelo espiral e incremental, que possibilite ao pesquisador ajustar este recorte de acordo com a condução da pesquisa. Pois a definição do tema depende de uma prévia revisão e para fazer a revisão carece de uma definição do tema. Ou seja, é necessário um “Modelo Espiral Incremental”. Então podemos concluir que em uma determinada fase da pesquisa eu posso ter que readequar o meu tema (Objeto de Estudo – Problema – Área). Por isso, o processo de pesquisa é dinâmico.


			No entanto, voltando à Revisão de Literatura, é preciso que nesta fase faça-se um teste de relevância, pois uma revisão organizada, coerente e justificada é aquela que apresente outros trabalhos, que forneçam, além da sustentação teórica, conceitos que permitam ao pesquisador direcionar o seu trabalho, mesmo sem a preocupação de um ineditismo ou originalidade. E também possua uma estrutura ou guia que permita a outros pesquisadores analisar, criticar ou reproduzir a pesquisa em foco.


			 Muitas das perguntas que surgem neste momento são respondidas por um orientador ou já são conhecidas de um pesquisador atuante, como por exemplo: i) onde devo procurar por boas referências (quais bases que podem me retornar trabalhos relacionados ao do pesquisador)? II) como procurar? por palavras-chaves? por descritores? por autores, por assunto ou outras formas? III) como devo organizar o que for encontrado? IV) como analisar os trabalhos encontrados?


			Respondidas as questões citadas no parágrafo anterior, tem-se com clareza duas importantes seções, que são fundamentais em formatos como o Projeto de Pesquisa, que são os Objetivos (geral e específicos) e as Justificativas, que no Capítulo VII – Análise/Interpretação deste documento descreve-se com mais profundidade. 


			Tendo isto como premissa, chega-se à conclusão que as chamadas Revisões de Literatura podem, na maioria dos casos, promover o encontro do pesquisador com o retrato teórico da área delimitada pelo tema. Este cenário é descrito como “Estado da Arte”, algo similar ao “Marco Teórico”, usado em outras áreas do conhecimento.


			No entanto, o foco deste texto é discorrer sobre a Revisão Sistemática de Literatura, que, de forma geral, é uma revisão de literatura com um rigor na sistematização. Para tanto, e uma compreensão inicial, é preciso primeiramente estabelecer o que são Estudos Primários e Secundários.
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